
de contar, porque terminava para baixo, eumeper-
guntava onde foi que errei.Mas esse telefonemadele
dizendoqueestavanoivo e, sobretudo, que tinhadei-
xado de beber foi amelhor coisa. A grande história
dessaediçãoéessa:Genésio resiste”, garanteoautor.
Uma entrevista concedida pelo poeta Carlos

DrummonddeAndrade, quandoVentura era diretor
dasucursalda revistaVeja,noRiode Janeiro, também
éumadaspérolasacrescentadasànovaediçãodeMi-
nhas histórias dos outros. Primeiro, o jornalista não
acreditouqueopoeta avesso a entrevistas pedia para
ser entrevistado. Achouque era trote. Depois, preci-
sou convencer o editor de queDrummond, sim, era
umgrandepoeta e valia a entrevista. “Drummond ti-
nha ficadomuito tempo semdar entrevista e real-
mente não sei, até hoje, por que ele tinha resolvido
daraentrevistaparamim”, conta.
Tambémmerecedestaqueo relato sobre o encon-

tro entre quatroAntonios dedestaque: Callado, Cân-
dido, JobimeHouaiss.Ventura foi o responsável por
conduzir a conversa que costuraria o documentário
deDodôBrandão, filmado em1993. “Paramim, foi
uma surpresa e foimuito divertido porque eram
todosmuitoengraçados”, lembra.
ZuenirVentura detesta escrever. Foimeio

por acasoqueacabouemredaçãode jornal
eprecisoudeumempurrãoconsiderável
damulher para colocar nopapel 1968:
O ano que não terminou. Sorte dos
leitores.Minhas histórias dos ou-
tros traz encontrosmemorá-
veis do autor compersonali-
dades brasileiras, deGlau-
ber Rocha a Rubem
Fonseca, com textos
que contam mo-
mentos emble-
máticos da
história do
Brasil.

MINHAS HISTÓRIAS DOS OUTROS
De Zuenir Ventura. Editora Objetiva,

194 páginas. R$ 59,90.

» Duas perguntas para
ZUENIRVENTURA

OBrasil da pandemia causa espanto ao senhor?
Paramim, a aids foi uma coisamuito difícil, per-

dimuitos amigos,mas o que está havendo agora, as
estatísticas, são 40 vezes mais mortes em ummês
do que a aids, é ummomentomuito difícil. Sou oti-
mista, pessoalmente estou muito feliz, mas você
não pode ser totalmente feliz num país que hoje é
um cemitério, nunca vi enterrarem tanta gente.
Economistas e tecnocratas falammuito mal da ve-
lhice, que não é produtiva. Paulo Guedes, com
aquela declaração polêmica criticando e debo-
chando que brasileiro quer viver 100 anos... É fácil
elogiar a primavera, agora o outono tem uma bele-
za também, quando você temolhos pra ver.

Nessesmais de 50 anos de jornalismo, o quemais
chamaaatenção do senhor namaneira como
se trabalha a notícia no século 21?
Agenteestávivendoummomentodifícil no jorna-

lismo, comumgoverno que despreza, que, se pudes-
se,mandava fechar os jornais. As entidades jornalísti-
cas reclamammuitodecomoestamossendotratados
pelopoder, tudoé culpado jornalismo.Euachoquea
gente vive ummomento heroico, porque fazer jorna-
lismo émuito difícil. Não só porque a realidade está
muito desagradável de ler e de ver. Hoje, o emissário
damánotícia éoculpadopelamánotícia. Atéo leitor,
ououvinte,dizquenãoaguentaver tantamiséria.Co-
mo se a gente escolhesse.Vivemosmomentosmuito
difíceis,masoqueagente vivehoje édifícil porqueos
objetosdonosso trabalho sãomuito ruins.O leitor re-
clamavamuito, na época da ditadura, que a gente só
dava boas notícias, mas éramos obrigados a dar, a
censura cortava asmás notícias. A gente vive sempre
sendoculpadoporalgumacoisa.
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»NAHIMAMACIEL

Z
uenir Ventura viu amorte de Getúlio
Vargas,aviolênciadaditaduramilitar,a
tortura, a censura,maio de 1968, a hi-
perinflação dos anos 1980, a epidemia

da aids,masnunca imaginouassistir aoBrasil passar
pela situação atual. “Vivi todas as possíveismazelas
queessepaís teve,agora,nuncaviviummomentoem
quevocêtinhaumacúmulodecrisescomoessequea
gente está vivendo”, conta o autor de 1968: O ano que
não terminou.“Temoscrisedesaúde,política, econô-
mica.Parecequetodasascrisesseconcentraramnes-
temomento. Esse cinismo, esse desprezopela saúde,
issonemnaditadura,quandohouvecensuraemorte.
Nunca vi umdesprezo tão grande pela saúde, pelo
próximo.Échocante, essepaís,hoje, éumcemitério.”
Umdos nomesmais importantes do jornalismo

brasileiro dos últimos 50 anos, ZuenirVentura ainda
se espanta comoBrasil. Prestes a completar 90 anos,
ele tambémlamentaqueavelhicesejavistacomoum
problema em umpaís no qual, segundo dados do
IBGE, 13%dapopulação têmmais de 60 anos.Decla-
rações recentes de autoridades lamentando que o
brasileiro queria viver 100 anos, paraVentura, são la-
mentáveis. “Criticar a velhice é uma estupidez, por-
que a outra alternativa é não chegar lá”, diz, antes de
lembrar de personagens que se tornaramhistóricos
aoproduziremobras-primasapósos70anos.
O escritor lembra que GiuseppeVerdi compôs

Otello aos 73 eChaplin ainda fazia filmes e filhos aos
80.“Querover se esses economistas todos, coma ida-
dedessesgênios, terãoobrasparecidascomasdesses
caras que viverammais de 80 anos”, desafia. “Não
chego aopontodedizer que a velhice émaravilhosa,
temproblemas, claro.Massou felizporque tenhoboa
saúde, tenhomeus filhos,meusnetos.”
Para celebrar o aniversário, a ser comemoradono

próximodia 1º de junho, a editoraObjetiva vai lançar
umareediçãodeMinhas histórias dos outros,quevem
acrescidadenovos textosedaatualizaçãodealgumas
narrativas presentes napublicação original, de 2005.
Entre as novidadesmaismarcantes da nova edição,
estáaatualizaçãodotextoA saga de uma testemunha,
no qualVentura narra comoassumiu a tutela deGe-
nésio Ferreira da Silva,menino de 13 anos que pre-
senciouoassassinatodeChicoMendes.
Testemunha-chave quepermitiu a condenação

dosassassinos,Genésiopoderiasermortoseper-
manecessenoAcree,por isso,Venturadecidiu,
compermissão judicial, levá-loparaoRiode
Janeiro.Vítimadeumtraumaaindamuito
jovem,Genésio deu trabalho ao longo
dos anos, sucumbindo à dependên-
cia alcoólica e à depressão.Quan-
doVentura escreveu oprimeiro
texto,orapazviviaumdeseus
momentos complicados.
Na atualização para a
edição deste ano, Ge-
nésio estava bem e
prestes a se casar.
“Digo que é a
h i s t ó r i a
mais so-
frida e
difícil

ZuenirVentura comemora
90anos comreedição
de livroque reúne
históriasdemaisde
cincodécadas de
jornalismo
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